
FIEG
Programa leva benefícios à região da Vila Canaã

O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 

participou de encontro com o secre-
tário de Segurança Pública, Joaquim 
Mesquita, no último dia 06, em Goi-
ânia, na sede da Federação, opor-
tunidade em que foi apresentado o 
projeto Nova Canaã, que pretende 
aumentar a segurança, além de 
proibir o reparo, estacionamento ou 
abandono de veículos nas calçadas 
naquele setor da capital. O presiden-
te da Fieg, Pedro Alves de Oliveira, 
liderou o encontro e considerou po-
sitiva e necessária a ação.

O detalhamento do projeto, que 
será lançado dia 17 de janeiro, na 
Praça C (Av. C-5 com C-4, ao fundo 

da área comercial da Vila Canaã), 
foi feito pelo chefe de gabinete da 
Secretaria de Segurança Pública, 
Edilson de Brito, que citou alguns 
benefícios da iniciativa: melhoria no 
trânsito e fluxo de veículos e pedes-
tres nas ruas e calçadas; mais ilu-
minação, limpeza das vias públicas, 
praças e parques da região; maior 
presença de policiais e viaturas, 
além de ampliação do monitoramen-
to eletrônico; e ampliação do lazer 
e cultura com eventos esportivos e 
apresentações artísticas.

Ações de conscientização ocorre-
rão no lançamento, com distribuição 
e material educativo por vários ór-
gãos e secretarias estaduais e mu-

nicipais. A partir de 19 de janeiro, se-
rão fiscalizadas de forma constante, 
segundo o governo, com aplicação 
de multas e remoção de carcaças e 
veículos irregulares. 

Além dos trabalhos de conscien-
tização e reestruturação do bairro, 
o projeto prevê ainda ações para a 
diminuição do índice de furtos e rou-
bos de veículos em Goiânia. Para 
isso, os órgãos envolvidos na inicia-
tiva realizarão maior controle de pro-
dutos comercializados pelas cerca 
de 1.500 lojas da região. Fiscaliza-
ções semanais serão realizadas nos 
estabelecimentos comerciais em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Indústria e Comércio.



ECONOMIA

Anápolis concentra o segundo maior PIB de Goiás

Anápolis é o segundo maior ge-
rador de riquezas de Goiás. Os 

dados consolidados do Produto In-
terno Bruto (PIB), referentes a 2012, 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), reve-
lam que a soma de tudo o que foi pro-
duzido no Município, em três setores 
básicos da economia (Agropecuária, 
indústria e serviços), foi de R$ 11,690 
bilhões e o PIB per capita, de R$ 
34.149,23. Em relação a 2011 houve 
uma queda já que, naquele ano, o PIB 
foi de R$ 12,119 bilhões e o PIB per 
capita de R$ 35.798,94. No ranking 
nacional, Anápolis aparece no 53º lu-
gar. Em 2011, ocupava o 46º lugar. Ou 
seja, perdeu sete posições.

O PIB de 2012 de Anápolis, se-
gundo o IBGE, está classificado da 
seguinte forma: Valor Adicionado da 
Agropecuária, R$ 72,031 milhões; Va-
lor Adicionado da Indústria, R$ 3,772 
bilhões; Valor Adicionado de Serviços, 
R$ 4,640 bilhões. Completa a soma 
o valor dos impostos agregados, R$ 
3,205 bilhões.

Os dez maiores do PIB de 2012, em 
Goiás, são: Goiânia (com participação 
de 24,3% no PIB estadual), Anápolis 
(9,4%), Aparecida de Goiânia (6,0%), 
Rio Verde (5,1%), Catalão (4,4%), 
Senador Canedo (3,2%), Itumbiara 
(2,5%), Jataí (2,3%), Luziânia (2,0%) 
e São Simão (1,4%). A soma do PIB 
destes 10 municípios é de R$ 74,9 
bilhões, o que corresponde a 60,5% 

de toda geração de riqueza produzida 
em Goiás.

Para o presidente da FIEG Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, o dina-
mismo da economia anapolina, mais 
uma vez expresso através deste in-
dicador, demonstra que o Município 
exerce um papel importante para o 
crescimento de Goiás, com a geração 
de renda, empregos e divisas. “Anápo-
lis possui um dos maiores polos indus-
triais do interior brasileiro e nós vamos 
continuar lutando para garantir as con-
dições necessárias para a atração de 
novos investimentos”, ressaltou.

Brasil e Goiás
O PIB do Brasil, em 2012, foi de R$ 

4,392 trilhões, com um incremento de 
R$ 249 bilhões em relação a 2011. O 
PIB per capita do País, também em 
2012, foi de R$ 22.645,86, um pouco 
maior do que o registrado em 2011, 
que foi de R$ 21.535,65. Já o PIB de 
Goiás fechou 2012 estimado em R$ 
123,926 bilhões, com um incremento 
de R$ 12,675 bilhões em relação a 
2011. O PIB per capita fechou em R$ 
20.134,26, também um pouco maior 
do que o registrado em 2011, que foi 
de R$ 18.298,59. No ranking nacional, 
Goiás ocupa o 11º lugar. 

Evolução do PIB
de Anápolis

(Preço Corrente- R$)
1999...............1,142 bilhão
2000...............1,369 bilhão
2001...............1,538 bilhão
2002...............1,783 bilhão
2003...............2,385 bilhões
2004...............2,547 bilhões
2005...............2,823 bilhões
2006...............3,776 bilhões
2007...............4,681 bilhões
2008...............6,265 bilhões
2009...............8,109 bilhões
2010...............10,059 bilhões
2011...............12,119 bilhões
2012...............11,690 bilhões
Fonte: IBGE



CONFRATERNIZAÇÃO

Festas de final de ano reúnem milhares de trabalhadores 
na unidade do Sesi da Vila Jaiara

No mês de dezembro último, a 
unidade do Sesi da Vila Jaiara 

- Centro de Atividades “Branca Lima 
Porto”- foi palco de animados even-
tos para a confraternização de traba-
lhadores de indústrias anapolinas. 
Dispondo de uma ampla estrutura 
com campos de futebol, quadras 
poliesportivas e ginásios cobertos, 
piscinas, salão de jogos, áreas para 
churrasco, parque de diversão, can-
tina, dentre outros espaços, milhares 
de pessoas usufruíram do complexo 
para celebrarem o Natal e a chegada 
do ano novo.

Cerca de 3,3 mil trabalhadores e 
seus dependentes, participaram das 
festividades promovidas pelas em-
presas Fagron, Gravia, Carta Goi-
ás e Roan Alimentos, com direito a 
som ao vivo, atividades recreativas, 
jogos, buffet e muita diversão, princi-
palmente, para as crianças.

A Carta Goiás, indústria sediada 
no DAIA, levou cerca de 1,5 mil par-
ticipantes para o seu evento e prepa-
rou uma grande surpresa: a chegada 
de Papai Noel, em grande estilo, a 
bordo de um helicóptero, que pou-
sou no campo de futebol.

A gerente do Sesi Jaiara, Nara 
Núbia Alves da Costa, em nome de 
toda equipe da unidade, agradeceu 
as empresas pela parceria na rea-
lização dos eventos que, segundo 
ela, foram coroados de sucesso. 



FLASHES DOS EVENTOS DE FINAL DE ANO NO SESI JAIARA



EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS
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TABELA PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Notas:

1. As empresas ou entidades cujo capital social seja igual ou inferior a R$ 12.813,62 são obrigadas ao reco-
lhimento da Contribuição Sindical mínima de R$ 102,51 de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT. 

2. As empresas ou entidades com capital social igual ou superior a R$ 136.678.598,48 recolherão a Contri-
buição Sindical máxima de R$ 48.247,55 de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT.

3. A tabela Sindical 2015 foi reajustada de acordo com a variação acumulada do índice INPC (6,35%) no 
período de set/2013 a ago/2014.

LINHA CLASSE DE CAPITAL SOCIAL (R$) ALÍQUOTA (%) VALOR A ADICIONAR (R$)
01 De 0,01                      a             12.813,62 Contrib. Mínima 102,51
02 De 12.813,63             a             25.627,24 0,8 -
03 De 25.627,25             a             256.272,37 0,2 153,76
04 De 256.272,38           a            25.627.237,21 0,1 410,04
05 De 25.627.237,22      a          136.678.598,47 0,02 20.911,83
06 De 136.678.598,48    em diante Contrib. Máxima 48.247,55

Vigência: 1º de janeiro de 2015
Tabela progressiva para cálculo da Contribuição Sindical, vigente a partir de 1º de janeiro de 2015, aplicável 

aos empregadores industriais (inclusive do setor rural) e agentes ou profissionais autônomos organizados em 
firma ou empresa de atividade industrial:

Valor Base: R$ 170,85 (cento e setenta reais e oitenta e cinco centavos)


